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INTRODUÇÃO: A doença do Sars-CoV-2 se espalhou rapidamente pelo mundo e, no 
dia 11 de março de 2020, foi decretada uma pandemia pela Organização Mundial da 
Saúde. A COVID-19 manifesta-se clinicamente de forma variável, de quadros leves a 
graves. Entre os pacientes graves, observa-se um estado hiperinflamatório, 
caracterizado por uma síndrome de liberação de citocinas, entre as quais se destaca a 
Interleucina-6 (IL-6), uma citocina pró-inflamatória reguladora-chave da produção da 
proteína C reativa (PCR) e da febre. A elevação da IL-6 discrimina pacientes com a 
doença leve e grave, estando associada a maiores taxas de mortalidade em 
decorrência da COVID-19. A inibição da IL-6 é uma estratégia terapêutica que vem 
sendo considerada atualmente através da terapia com o Tocilizumabe, um anticorpo 
monoclonal humanizado inibidor dos receptores de IL-6 (WEI, et al., 2021).  

PERCURSO TEÓRICO: Estabelecemos como objetivos de pesquisa identificar na 
literatura os riscos e os benefícios da terapia com Tocilizumabe em pacientes com 
COVID-19 e reconhecer o impacto dessa terapia nas taxas de mortalidade. Com esse 
intuito, realizamos uma revisão de literatura, elaborada com produções científicas dos 
anos de 2020-2021, tendo como base de dados o Pubmed, com os descritores 
“antibodies monoclonal” e “COVID”, utilizando o operador booleano (AND) e os 
seguintes filtros: full text free, ensaio clínico, metanálise, teste controlado e 
randomizado e revisão sistemática. Foram selecionados 77 artigos e, destes, 19 
compuseram a amostra final. Os estudos analisados sugerem que os pacientes na fase 
inflamatória da doença com piora no padrão respiratório próximos à insuficiência 
respiratória são mais propensos a se beneficiarem da terapia com Tocilizumabe. Entre 
os benefícios relatados, destaca-se a redução da mortalidade, o menor risco de 
ventilação mecânica em pacientes hospitalizados, a redução da progressão da doença 
e a melhora dos parâmetros clínicos. Em relação às taxas de admissão à UTI e ao 
tempo de permanência no hospital, os estudos se mostraram divergentes ou 
inconclusivos (WEI, et al., 2021). O tratamento com Tocilizumabe também foi 
associado à redução de biomarcadores inflamatórios, entre eles o PCR, o D-dímero, a 
ferritina e a procalcitonina, sugerindo, dessa forma, a melhora do estado 
hiperinflamatório (HARIYANTO, 2021). Os riscos dessa terapia envolvem maior 
vulnerabilidade às infecções, principalmente por Staphylococcus aureus (SOMERS, et 
al., 2021).  

CONCLUSÃO: A administração de Tocilizumabe em pacientes em fase inflamatória 
devido a infecção por Sars-CoV-2, que evoluíram para insuficiência respiratória com 
necessidade de ventilação mecânica, pode trazer benefícios. Devido a diminuição da 
intensidade da resposta inflamatória e o estado hiperinflamatório, esse medicamento 
pode contribuir para melhora clínica do paciente. No entanto, nota-se a importância de 



mais estudos a respeito dessa terapia medicamentosa, uma vez que a literatura se 
mostra divergente. 
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